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D
esde a Cúpula da
Terra no Rio de
Janeiro em 1992,

a Conferência da ONU
sobre Assentamentos
Humanos em Istambul em
1996, e a Cúpula de
Johanesburgo em 2002, o re-
ceio de um crescimento incon-
trolável das cidades vem cedendo
lugar a uma visão mais positiva dos
territórios urbanos como fatores eco-
nômicos de desenvolvimento. Impôs-
se, assim, a necessidade de mobilizar
as autoridades locais na realização
dos objetivos globais de desenvolvi-
mento. Atualmente, as Nações Unidas
dialogam diretamente com as autori-
dades locais para o cumprimento dos
Objetivos de Desenvolvimento do
Milênio (ODMs).

Redes de Cidades
Esse clima político tem feito com que as
instâncias locais atuem cada vez mais
como grupos de pressão no cenário in-
ternacional, promovendo, paralela-
mente, a constituição de redes de cida-
des em todas as regiões do globo. Em
2004, a criação da organização Cidades
e Governos Locais Unidos (CGLU) repre-
sentou um marco na estruturação e na
capacidade de influência das autorida-
des locais, com a fusão de duas grandes
federações – a União Internacional de
Autoridades Locais (IULA) e a
Federação Mundial das Cidades Unidas

Europa: a cooperação no sentido lato

A noção de cooperação descentralizada, que surgiu em
1989 na Convenção de Lomé IV, traduz o compromisso da
Comissão Europeia em favor de formas de governança
local e de uma maior participação da sociedade civil. A
cooperação descentralizada, no sentido que a União
Europeia confere a esse termo, não se limita às relações
estabelecidas por autoridades regionais com instâncias
equivalentes nos países em desenvolvimento, pois inclui
também a sociedade civil. Assim sendo, a cooperação
descentralizada pode ser mantida mesmo que as relações
da União Europeia com as instituições estatais de um país
beneficiário tenham sido suspensas por razões políticas,
como nos casos de Mianmar e do Haiti.

A cidade de Quetigny
(França) estabeleceu
uma parceria com
Bous (Alemanha),
depois de ter
desenvolvido vínculos
com Koulikoro (Mali).

As cidades nunca estiveram
tão presentes no cenário
internacional, não só por
sua importância
demográfica, mas também
por serem o local em que

se concretizam os
principais desafios da

globalização.
Prova disso é o
aparecimento
de redes
interdependentes
e hierarquias

entre cidades
grandes, médias e

pequenas. As
ferramentas mobilizadas

– o intercâmbio de
conhecimentos e a
reciprocidade – estão
modificando a abordagem
da cooperação em matéria
de urbanismo.

Cooperação
entre
cidades

            



Cooperação entre cidades 77

(FMCU) – com a rede Metropolis.
Incumbida da promoção do papel de-
sempenhado pelos governos locais e de
seu status junto a instâncias internacio-
nais, assim como dos vínculos de coo-
peração descentralizada, essa nova or-
ganização demonstra a importância
crescente da “diplomacia das cidades”
no cenário internacional.

De Norte a Sul, foram criadas inúme-
ras redes de cidades: a Parceria pelo
Desenvolvimento Municipal (PDM),
na África; a CALGA e a Mercocidades,
na América Latina; a CityNet, na Ásia;
e a Eurocités, que reúne várias cidades
europeias. As ações europeias em prol
da cooperação descentralizada e ini-
ciativas como a Cities Alliance
apoiam-se nessas redes, contribuindo
para seu desenvolvimento e sua con-
solidação. Baseadas no intercâmbio,
essas redes são a prova de que a coo-
peração “assistencial” e a transferên-
cia de know-how do hemisfério Norte
para o Sul vêm evoluindo rumo a uma
cooperação mais recíproca, com vistas
a consolidar o papel e a influência das
autoridades locais.

A fim de garantir uma melhor gover-
nança urbana em matéria de gestão

administrativa e financeira e de pres-
tação de serviços, o programa ONU-
Habitat, o Banco Mundial e mais re-
centemente a CGLU vêm, há dez anos,
desenvolvendo ferramentas de análi-
se e avaliação dos fenômenos urba-
nos. Por exemplo, foram criados ob-
servatórios urbanos com o objetivo de
aprimorar os conhecimentos e ajudar
as autoridades locais e a sociedade
civil a desenvolverem indicadores e
estatísticas, bem como a coletarem in-
formações que possam auxiliar na for-
mulação de políticas urbanas.

Diante da crescente importância confe-
rida às questões locais no cenário inter-
nacional, as cooperações descentraliza-
das têm desempenhado um papel mais
relevante para a redefinição e orienta-
ção do desenvolvimento local e para a
ajuda pública ao desenvolvimento.

Ao lado, de cima para
baixo: 

Workshop da Rede
Urb-Al 10 (rede de luta
contra a pobreza) em
São Paulo, fevereiro
de 2005.

Congresso fundador
da organização
Cidades e Governos
Locais Unidos (CGLU)
em Paris, maio de
2005. Cerimônia de
abertura e workshops.

S. Mkhatshwa,
copresidente da CGLU.

Abaixo:

Fórum Mundial
Urbano em Barcelona,
setembro de 2004.

Projeto do milênio da
ONU: grupo de
trabalho para a
melhoria das favelas.
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Iniciativas locais 
Os projetos de cooperação descentra-
lizada são de inteira responsabilidade
das autoridades regionais francesas.
Por isso, as iniciativas não são unifica-
das e atendem a objetivos variados.
Hoje, contudo, as autoridades procu-
ram concentrar os seus recursos em
torno de uma mesma estratégia na-
cional, a fim de permitir que as cida-
des tomem parte de ações internacio-
nais conjuntas, independentemente
do seu tamanho ou do hemisfério em
que se situam. 

Trata-se, acima de tudo, de uma coo-
peração política, entre prefeitos, ba-
seada em um compromisso entre ins-
tâncias governamentais equivalentes.
Mobilizando funcionários das regiões
e entidades da sociedade civil, os pro-
jetos e programas visam a reforçar as
capacidades de gestão e desenvolver
a autonomia dos parceiros. A recipro-
cidade, por meio do intercâmbio cul-
tural, do apoio de associações locais,
da promoção de competências locais
e de polos de excelência, constitui
uma das finalidades dessas iniciativas. 

A região como alicerce
Atualmente, os organismos de finan-
ciamento reconhecem plenamente a
dimensão regional das políticas públi-
cas. Cada vez mais, as autoridades lo-
cais são consideradas interlocutores
de projetos que transcendem a orga-
nização setorial. Nesse contexto, a
cooperação descentralizada tem a ca-

As vantagens da cooperação
descentralizada francesa 
Os acordos de geminação de cidades
assinados no final da Segunda Guerra
Mundial marcaram o início da coope-
ração descentralizada francesa. Após
a grande seca dos anos 1970 nos paí-
ses do Sahel, esses acordos assumiram
a forma de ações humanitárias. Há
cerca de 15 anos, as autoridades locais
têm desenvolvido atividades interna-
cionais no campo de suas competên-
cias específicas, transmitindo conheci-
mentos na implementação de
políticas públicas – como descentrali-
zação, gestão de serviços urbanos,
execução de projetos urbanos e orde-
namento territorial. Essa área de
atuação foi reconhecida por uma lei
francesa de 6 de fevereiro de 1992 e
pela criação da Comissão Nacional da
Cooperação Descentralizada, vincula-
da ao Ministério francês das Relações
Exteriores e Europeias, que presta
apoio a ações internacionais desen-
volvidas pelas autoridades regionais.
Na França, a totalidade das regiões,
80% dos departamentos e 80% dos
municípios com mais de 5 mil habitan-
tes desenvolvem projetos de coopera-
ção descentralizada com cerca de 120
países em todo o mundo. As ações se
concentram principalmente na África
de língua francesa, na América Latina,
no Sudeste Asiático e na China. O es-
copo tende a ampliar-se para os paí-
ses africanos de línguas portuguesa e
inglesa, a Europa Central e a Índia.

Reforçar a cooperação nas regiões 

Há mais de dez anos, foram implantados dispositivos de
apoio aos atores da cooperação descentralizada em quase
todas as regiões administrativas da França. Apesar de terem
estatutos jurídicos diversos, eles oferecem serviços similares:
divulgação de informações, apoio ao desenvolvimento de
projetos, diálogo entre os participantes, formação, etc. O
primeiro dispositivo foi criado em 1993 pela região Rhônes-
Alpes (RESACOOP).

Iniciativas semelhantes existem em outras regiões: Alsácia
(IRCOD), Baixa-Normandia (Horizons solidaires), Borgonha
(AB2C), Franche-Comté (CERCOOP), Nord-Pas de Calais
(LIANES), Provence-Alpes-Côte d’Azur (MEDCOOP), Pays de
la Loire (SGAR e ALCID) e Centro (CENTRAIDER).

Além da cooperação
política entre
prefeitos, muitas
geminações entre
cidades da França e de
países em
desenvolvimento
envolvem a sociedade
civil em projetos de
cooperação. De cima
para baixo, assinatura
de acordos de
geminação entre Lao
(Burkina Fasso) e
Bourogne (região de
Belfort, França);
Tombouctou (Mali) e
Saintes (Charente
Maritime, França);
Antsirabe
(Madagascar) e
Montluçon (Allier,
França).
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pacidade de mobilizar protagonistas
locais de ambas as regiões parceiras
no âmbito de projetos e objetivos ali-
cerçados tanto localmente como na
esfera internacional. Conduzida prin-
cipalmente com financiamentos pró-
prios, a cooperação descentralizada
garante aos parceiros um comprome-
timento no longo prazo. Por fim, gra-
ças ao desenvolvimento de cofinan-
ciamentos entre autoridades e
organismos de financiamento nacio-
nais ou internacionais, esse tipo de
iniciativa pode contribuir para a reali-

1% para a água

A lei Oudin-Santini, adotada em 2005 na França, oferece
novas perspectivas para o financiamento da cooperação
descentralizada e não governamental, permitindo que os
municípios e órgãos públicos de cooperação intermunicipal
financiem ações de cooperação descentralizada e de ajuda
emergencial ou solidária nas áreas de fornecimento de água
e saneamento, com verbas dos serviços públicos para essas
áreas. A lei prevê que 1% do orçamento desses serviços
pode ser reservado para essa finalidade. Da mesma forma,
as Agências de Água estão autorizadas a desenvolver ações
de cooperação internacional, no limite de 1% de seu
orçamento.

Webgrafia
Cooperação

descentralizada
Ministério francês das
Relações Exteriores e
Europeias
Commission Nationale
de la Coopération
Décentralisée – CNCD
Banco de dados dos
projetos de cooperação
descentralizada
conduzidos por
autoridades francesas.
www.diplomatie.gouv.fr/
cncd
Cités Unies France – CUF
Autoridades regionais que
atuam em projetos de
cooperação internacional.
Informações, links, ajuda
na montagem de
projetos.
www.cites-unies-
france.org/html/cuf/
index.html

Agências francesas de
urbanismo
Fédération Nationale des
Agences d’Urbanisme –
FNAU
www.fnau-
international.org
Association des Régions
de France – ARF
www.arf.asso.fr/

Cooperação
internacional
Cidades e Governos
Locais Unidos – CGLU
www.cities-
localgovernments.org 
Metropolis (Associação
Mundial das Grandes
Metrópoles)
Promove a cooperação
internacional entre
governos
metropolitanos.
www.metropolis.org

United Cities and Local
Governments – CGLU

Mediterrâneo
Medcoop (Collectif pour
le Développement de la
Coopération
Décentralisée en
Méditerranée)
www.medcoop.com

África
Parceria para o
Desenvolvimento
Municipal – PDM
www.pdm-net.org

Ásia
CityNet (rede asiática de
autoridades locais)
www.citynet-ap.org

Europa
Eurocities

www.eurocities.org/
main.php

América
Federação Latino-
Americana de Cidades,
Municípios e Associações
– FLACMA
www.flacma.org

Webgrafia on-line:
www.villesendevenir.org

Placa de geminação na
entrada da cidade de
Chauvigny (Vienne,
França).

zação de projetos operacionais de
grande magnitude, envolvendo esfe-
ras regionais e nacionais da adminis-
tração, bem como organismos inter-
nacionais. Dessa maneira, o futuro
aponta para a coordenação com ou-
tras autoridades da União Europeia,
agências de desenvolvimento e redes
internacionais. n
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Mobilidade urbana • Plataforma ferroviária em Londres © F. Fontana-Giusti — Engarrafamento em Shaoxing ©
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